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Apresentação  
do Balanço Social 2023

“Ainda que distribuísse todos os meus bens em susten-
to dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para 
ser queimado, se não tiver caridade, de nada adiantará.” 
(1Cor 13,3)

“Por ora subsistem a fé, a esperança e a caridade – as 
três. Porém, a maior delas é a caridade.” (1Cor 13,13)

Caríssimos irmãos!

A Ação Social Arquidiocesana (ASA), juntamente com a Diretoria e a Equipe Execu-
tiva, apresenta o Balanço Social do ano de 2023 com muita gratidão e dedicação.

Sempre com muito trabalho e muitos desafios, procuramos garantir que tudo acon-
teça para o bem das comunidades. Nosso compromisso é desenvolver políticas públicas 
que promovam a vida e construir uma sociedade do bem viver, onde todos tenham vida 
com dignidade. Nossa preocupação não se limita à vida eterna, mas se estende à vida 
presente, onde todos têm o direito de viver com dignidade.

Cito aqui o grande exemplo de missão de Santa Paulina, que dedicou sua vida aos 
pobres e doentes. Ela viveu de maneira simples e ofereceu toda sua vida a Deus. Mesmo 
enfrentando adversidades, nunca desanimou.

Ao verificar o Balanço Social, podemos observar o fortalecimento da rede ASA na 
promoção e defesa dos direitos em políticas públicas, sempre com o objetivo de cons-
truir uma sociedade do bem viver. O Balanço Social está bem elaborado e de fácil en-
tendimento, refletindo a prática da sinodalidade, com o trabalho focado na caridade. 
Todos estão unidos a serviço do próximo, sempre trabalhando com transparência, ho-
nestidade, solidariedade, lealdade e justiça.

É essencial lembrar e valorizar as atividades desenvolvidas por voluntários, agentes 
de pastoral, colaboradores e o clero arquidiocesano. Todos estão unidos a serviço do 
bem comum. Graças a todo esse trabalho realizado com muito amor, podemos afirmar 
que só o amor constrói.

Peçamos à Virgem Maria perseverança na caminhada para nunca desanimarmos. 
Amém.

Diácono Francisco C. Sousa
Presidente
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	 CNPJ 	 83.892.828/0001-29
	 Forma Jurídica 	 Organização da Sociedade Civil – OSC
	 Endereço 	 Rua Esteves Júnior, 447 – Centro
	 Município 	 Florianópolis – SC
	 CEP 	 88015-130
	 Telefone 	 (48) 3224-8776
	 E-mail 	 asa@arquifln.org.br

Sobre a ASA
A Ação Social Arquidiocesana (ASA) é uma associação civil, sem fins econômicos e lucrativos, 

fundada em 17 de novembro de 1960, entidade membro da Cáritas Brasileira, instituição da Arqui-
diocese de Florianópolis. Enquanto entidade de Assistência Social, tem por finalidade desenvolver 
seus serviços, programas, projetos através de assessoramento aos beneficiários da Lei Orgânica de 
Assistência Social (LOAS) e defesa e garantia dos direitos de forma gratuita, continuada, permanen-
te e planejada. Atua prioritariamente em 30 municípios, na região pertencentes à Arquidiocese de 
Florianópolis.

A ASA constrói a sua identi-
dade e seu sentido social, contri-
buindo nos processos de trans-
formação e desenvolvimento da 
sociedade, com base em parâme-
tros éticos, que conduzem à defesa 
da vida plena para todos, à vivência 
da justiça e da solidariedade.
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Área de atuação 
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Títulos e certificações da ASA

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global à ação para acabar com a 

pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, possam 
desfrutar de paz e de prosperidade. A ASA está contribuindo a fim de que possamos atingir a Agenda 
2030 na Arquidiocese de Florianópolis.
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Quem faz parte da ASA
Diretoria e Equipe Executiva 2023

DIRETORIA
Presidente Diác. Francisco Carlos de Sousa

Vice-Presidente Diác. Pedro Paulo Corrêa de Souza
Secretário Diác. Roberto Guilherme da Costa

2º Secretário Diác. André Fernando Aguiar
Tesoureiro Diác. Marcos Ramos Sarmento

2º Tesoureiro Diác. José Domingos dos Santos Neto
CONSELHO FISCAL

Titular Diác. Antônio Camilo dos Santos
Titular Diác. Antônio Carlos Della Giustina
Titular Antônio José de Souza

Suplente Diác. Dilson Antônio Schuastz
Suplente Diác. Evaldo Viana
Suplente Diác. Marcio José Rebelo

SECRETARIA EXECUTIVA
Secretário Executivo Fernando Anísio Batista

Coordenador de Projetos Luciano Leite da Silva Filho
Assistente Social Simone Aparecida Marcelino de Jesus

Técnico em Projetos Sociais Mariele Letícia Gomes Magalhães Santos
Gestora Financeira Amazília Caroline Carvalho Chagas Gomes

Assessora de Comunicação Giovanna Dutra Meyer
Consultora em Gestão de Projetos e de Comunicação Olga Teresinha de Oliveira

CASA DE APOIO SÃO JOSÉ
Coordenador Pe. Almir José de Ramos

Serviços Gerais Aurelina Lambert de Carvalho Chagas
Serviços Gerais Cleonete Abreu de Almeida
Serviços Gerais Sobella Josefina Canizales Marquez
Serviços Gerais Adão Veiga Júnior
Serviços Gerais Valdemir Antunes Correa
Serviços Gerais Isabel Terezinha Richartz
Serviços Gerais Neuzi Maria da Rosa

Auxiliar Administrativo Maria Juceli Damasceno Branco
BAZARES SOLIDÁRIOS

Assistente Administrativo Adriana Luiza Batista Fernandes
Assistente Administrativo Constância Rodrigues Estefano
Assistente Administrativo Camila Martins Pinto
Auxiliar Administrativo Fabiana Neto Camelo
Auxiliar Administrativo Taise Antônio Couto

Além da Diretoria e Equipe Executiva, fazem parte da ASA:



Fortalecimento da 
Rede ASA

1.1 Assessoria e Acompanhamento

1.2 Fortalecimento das Pastorais e Entidades Sociais 

1.3 Fundo Arquidiocesano de Solidariedade
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1.1 Assessoria e Acompanhamento, e
1.2 Fortalecimento das Pastorais e Entidades Sociais

Doutrina Social da Igreja.

Reunião de Forania.

A ASA presta assessoria e acompa-
nhamento a entidades sociais, voltado 
para a gestão e atuação dos profissionais 
e voluntários junto à população em situ-
ação de vulnerabilidade social, embasa-
dos na Política Nacional de Assistência 
Social – PNAS.

Foram prestados acompanhamen-
tos a entidades de assistência social por 
meio do assessoramento político, técni-
co e administrativo objetivando a qualifi-
cação dos serviços, programas, projetos 
e benefícios ofertados pela rede socioas-
sistencial da ASA na Arquidiocese sem-
pre primando pelos indicativos CNAS 
27/2011 “essas ações visam o aprimora-
mento do trabalho das entidades sociais 
filiadas a ASA em direção a organização 
e ao desenvolvimento comunitário”.

Foram prestadas assessoria às ações 
sociais, entidades e pastorais sociais, 
por meio de assistência técnica, jurídica, 
institucional.
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Resultados Obtidos

•	 Foram identificadas as entidades sociais que possuem assistente social, das 52 apenas 12 dispõe 
do profissional; foi realizada a reunião e após o encontro já dada orientações referentes à inscri-
ção e apresentação da entidade já inscrita junto ao CMAS;

Fórum das Pastorais Sociais.

Fundação nova Ação Social, Itajaí. Parceria EPAGRI, doação  
de sementes.

Participação em Formatura.

Reunião de Coordenadores 
Pastorais.

•	 Para orientações e assessoramento 
foram preparados e disponibilizados 
materiais subsídios tanto documen-
tais, quanto de metodologias de traba-
lho disponibilizadas as ações sociais; 
além do acompanhamento direto das 
entidades;

•	 As reuniões do Fórum das Entidades, 
Pastorais e Ações Sociais é um impor-
tante momento de articulação e for-
mação das Entidades Sociais, e tem se 
tornado ainda um momento de forta-
lecimento de vínculos das entidades e 
ações sociais e de discussão, debates e 
proposições de políticas públicas.

Acompanhamento à Aldeia 
Indígena.
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1.3 Fundo Arquidiocesano de Solidariedade

Prêmio Dom Afonso Niehues.

Criado em 1999 composto 
pelos recursos da Coleta da 
Solidariedade que acontece 
anualmente  através de campa-
nha realizada pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) o Fundo Arquidio-
cesano de Solidariedade (FAS), 
visa apoiar projetos sociais 
através de abertura de editais 
como descritos na metodo-
logia. O FAS visa fortalecer e 

O FAS objetiva apoiar financeiramente iniciativas que 
apontem para a superação das estruturas de pobreza e 
injustiça social.
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Oficina de Elaboração de Projetos.

qualificar as entidades e organizações quanto 
ao seu planejamento, captação de recursos, 
gestão, monitoramento, avaliação, oferta e 
execução dos serviços, programas, projetos e 
benefícios sócios assistenciais e para sua atua-
ção na defesa e garantia de direitos, conforme 
preconizado no CNAS 27/2011. Caracterizan-
do-se como um importante instrumento de 
transformação social, voltado ao apoio a pro-
jetos sociais e de geração de trabalho e renda. 
É também um organismo do FAS o Prêmio 
Dom Afonso Niehues. A premiação foi criada 
no ano de 2013 com a finalidade de reconhecer 

Assembleia da ASA. 

publicamente os esforços das organizações, associações, entidades, pastorais, grupos populares e pes-
soas que lutam em defesa e melhoria da vida da população vulnerabilizada.

Tem prioridade de a
tendimento às ações So-
ciais Paroquias, Entidades 
Sociais e Pastorais Sociais 
no território da Arquidio-
cese de Florianópolis.

Curso de Formação. Formação promovida pela ASA.
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Projeto Acareli: reciclagem.

Resultados Obtidos 

•	 Reconhecimento do Fundo Solidário enquan-
to ferramenta estratégica de potencialização 
dos projetos sociais comunitários e de geração 
de renda da Arquidiocese de Florianópolis. 

•	 Ampliação e qualificação da atuação das enti-
dades sociais apoiadas pelo Fundo Solidário.

•	 Formação específica em elaboração de pro-
jetos e captação de recursos para lideranças 
sociais que obteve uma ótima adesão e parti-
cipação da rede.

•	 Acompanhamento no desenvolvimento dos 
projetos, buscando acompanhar e monitorar 
a aplicação correta do recurso aprovado em 
edital. 



Promoção e Defesa dos 
Direitos em Políticas Públicas

2.1 Formação em Políticas Públicas

2.2 Fomento e suporte à participação em 
espaços de controle social

2.3 Articulação e participação em Redes 
para promoção e defesa de direitos 

2.4 Casa de Apoio São José

2.5 Moradia Primeiro
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São apresentados aqui cinco projetos específicos: Formação em Políticas Públicas; Fomento e 
Suporte à Participação em espaços de Controle Social; Articulação e Participação em Redes 
para Promoção e Defesa de Direitos; Casa de Apoio São José, e Moradia Primeiro: os três pri-
meiros projetos apresentam a mesma abordagem metodológica. A Casa de Apoio São José e o Moradia 
Primeiro possuem metodologia diferenciada. Conforme preconiza o CNAS 27/2011, formação político-
cidadã de grupos populares, nela incluindo capacitação de conselheiros/as e lideranças populares. 

Essa diretriz tem como objetivo ampliar o acesso às políticas públicas e garantia de direitos; enga-
jamento efetivo e representativo da ASA nos espaços de lutas por ampliação de Direitos e de Políticas 
Públicas; ampliar o conhecimento público sobre a política de assistência social.

2.1 Formação em Políticas Públicas

Resultados Obtidos

•	 As formações possibilitaram às entidades 
analisarem as ações que realizam, assim 
como planejarem meios de adequar suas 
atividades para aperfeiçoar sua ação e im-
pacto social.

Reunião Foranias, Serviço Social e SUAS.
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2.2 	Fomento e suporte à participação em espaços de con-
trole social

Resultados Obtidos

•	 Articulação de lideranças comunitária;

•	 Apoio a mobilização social dos morado-
res da comunidade, no debate do projeto 
habitacional da Prefeitura Municipal, na 
comunidade;

•	 A partir da mobilização da comunidade a 
prefeitura não deu continuidade no Projeto 
de Conjunto Habitacional.

2.3 	Articulação e participação em Redes para promoção e 
defesa de direitos

Resultados Obtidos

•	 Atuação crítica e propositiva nos conselhos 
e fóruns;

•	 Retomada das reuniões do Fórum de Políti-
cas Públicas de Florianópolis, como a ASA 
na Coordenação Colegiada do Fórum;

•	 Articulação com diversas entidades nos es-
paços de controle social da política de segu-
rança alimentar;

•	 Participação na elaboração do primeiro Pla-
no Municipal de Segurança Alimentar e Nu-
tricional de Florianópolis, por meio da parti-
cipação ativa da ASA no Conselho;

•	 Participação nas Conferência Municipal, Es-
tadual e Nacional de assistência Social e Se-
gurança Alimentar; 

•	 Luta por garantia e ampliação de direitos.
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2.4 Casa de Apoio São José
Descrição do Serviço: A Casa de Apoio São 

José nasceu com o propósito de prestar amparo 
aos pacientes e acompanhantes dos pacientes 
vindos de vários municípios de Santa Catarina 
para realizar intervenções médico/hospitalares 
no Hospital Regional de São José, Dr. Home-
ro de Miranda Gomes.  A Casa de Apoio foi 
inaugurada em 13 de dezembro de 2017, com 
capacidade para acolher dignamente 26 pesso-
as, homens e mulheres. Além de proporcionar 
estadia, a casa oferece quatro refeições diárias, 
espaço para banho, descanso e lavanderia.

O fato de atender pessoas num momento de 
fragilidade na vida, tanto física quanto emocional 
e tal situação exige um ambiente, acima de tudo, 
humanizado. 

Resultados Obtidos 

•	 Sustentabilidade financeira da casa 
garantida a partir de doações diversas 
e com os recursos obtidos no brechó;

•	 Ampliação do conselho administrati-
vo, mantendo reuniões regulares de-
liberando sobre os principais assun-
tos da gestão da casa.; 

•	 Contratação de empresa terceirizada 
(lavanderia) para cuidar da lavação de 
roupas de cama, diminuindo as de-
mandas internas na casa;

•	 Familiares mais tranquilos por poder 
estar próximo de quem se encontra 
em tratamento ou hospitalizado.

Tem como  
objetivo acolher, 

orientar e assistir a 
família das pesso-
as internadas, bem 
como pacientes que 
ainda não possam 

voltar para a casa ou 
ficar internado.
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2.5 Moradia Primeiro

Moradia Primeiro: roda de conversa.

O Programa Moradia Primeiro é uma abordagem inovadora e baseada em evidências para lidar 
com a questão da falta de moradia crônica. Em vez de exigir que os beneficiários cumpram certos re-
quisitos, como sobriedade ou participação em tratamento para saúde mental ou dependência química, 
o programa fornece moradia de forma imediata.
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Objetivo Geral

Inauguração Casa Vitória.

Visita à Entidade Renascer, em Joinville.

Resultados Obtidos

•	 Inauguração da Casa Vitória – Itapema;
•	 28 usuários atendidos ano;
•	 Rodas de conversas com escuta quali-

ficada;
•	 Articulação junto a Prefeitura de Flo-

rianópolis para parceria no financia-
mento do projeto;

•	 Fomento da discussão na Assem-
bleia Legislativa e outros órgãos;

•	 Fortalecimento e ampliação do projeto;
•	 Demonstração metodológica para 

outras regiões e Estados;
•	 Reconhecimento dos resultados posi-

tivos do projeto pela sociedade civil e 
poder público.

Implementar o Programa Moradia Pri-
meiro na Arquidiocese de Florianópo-
lis como uma iniciativa institucional 
de promoção da dignidade humana e 
inclusão social, visando oferecer mora-
dia imediata e assistência integral para 
pessoas em situação de rua na região.



Construção da Sociedade 
do Bem Viver

3.1 	Centro de Integração Santa Dulce dos 
Pobres

3.2	MAGRE – Meio Ambiente e Gestão de 
Riscos

3.3	Recanto São Francisco de Assis
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A Diretriz 3 abrange um conjunto de projetos que vislumbram a construção da sociedade do bem 
viver. Parte do princípio da economia solidária, organização de grupos e, preocupa-se em desenhar 
ações que se comprometam com a sustentabilidade socioambiental e a melhoria da qualidade de vida 
da sociedade onde estão inseridos esses projetos. São três projetos inseridos na Diretriz 3: Centro de 
Integração Santa Dulce dos Pobres; Meio Ambiente e Gestão de Riscos – MAGRE; Recanto 
São Francisco. Cada projeto apresentado possui metodologia diferenciada.

3.1 	Centro de Integração Social Santa Dulce dos Pobres – 
CIS Santa Dulce

O Centro de Integração Social Santa Dulce dos Pobres – CIS Santa Dulce, está localizado na 
Vila Aparecida, bairro de Florianópolis. Iniciou sua atuação em 2020, entre a estruturação do espaço e 
o desenvolvimento de projetos, em meio à crise de COVID-19.  Bairro possui 3.951 pessoas e é con-
siderado pela Prefeitura Municipal como de interesse social. O CIS Santa Dulce, conforme preconiza 
o CNAS 27/2011, estimula o desenvolvimento integral sustentável das comunidades, cadeias organi-
zativas, redes de empreendimento e a geração de renda; e, por meio do diagnóstico sócio territorial 
propõe projetos de inclusão cidadã.

Tem como objetivo fortalecer o tecido social existente  
na comunidade onde está inserido.
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Resultados Obtidos

•	 Integração de entidades em prol da pro-
posta do CIS Santa Dulce dos Pobres;

•	 CIS Santa Dulce dos Pobres contri-
buindo na mobilização comunitária, 
no debate de projetos públicos para a 
comunidade;

•	 Cozinha Comunitária Dona Hilda e 
do Ribeirão da Ilha em Projeto de Se-
gurança Alimentar e Nutricional, com 
25.793 marmitas distribuídas;

•	 Centro de Integração Social Santa Dul-
ce dos Pobres dialogando com a Pre-
feitura Municipal de Florianópolis so-
bre uma política públicas de Cozinhas 
Comunitária;

•	 Centro de Integração Social Santa Dulce 
dos Pobres recebendo alimentos do Pro-
grama de Aquisição de Alimentos.  

•	 Reforma do espaço físico do Centro 
de Integração Social Santa Dulce dos 
Pobres.

Acima: Cozinha Comunitária. Ao lado: reunião de arti-
culação com o IFSC, sobre Curso de Panificação.
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3.2 MAGRE – Meio Ambiente e Gestão de Riscos

O Projeto MAGRE atua em temáticas 
ligadas à prevenção de desastres, atendi-
mento emergencial aos indivíduos e famí-
lias afetadas e na construção de comunida-
des mais seguras e resilientes. Promove e 
fortalece experiências concretas de preven-
ção, ações coletivas e tecnologias sociais, 
espaços de diálogos, comunicação e arti-
culação com as organizações sociais, poder 
público, sobretudo, fazendo incidência pela 
defesa e garantia de direitos dos afetados 
junto aos espaços de atuação da política 
de Proteção e Defesa Civil e nas políticas 
que devem ser mais atuantes e efetivas nas 
situações de desastres e emergências socio-
ambientais: interliga diversas políticas pú-
blicas, em especial: saúde, habitação, meio 
ambiente, segurança, educação; Coaduna 
com a Tipificação dos Serviços Socioassis-
tenciais (2009, p. 41), assegura a realização 
de articulações e a participação em ações 
conjuntas de caráter intersetorial para a mi-
nimização dos danos ocasionados e o pro-
vimento das necessidades verificadas.

Projeto de Horta Comunitária.

Reconstrução de casa.
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3.3 Recanto São Francisco de Assis

Tem como objetivo promover e forta-
lecer experiências concretas de prevenção, 
ações coletivas e tecnologias sociais, espaços 
de diálogos, comunicação e articulação com 
as organizações sociais, poder público e, atu-
ar com no atendimento emergencial aos indi-
víduos e famílias afetadas e, na construção de 
comunidades mais seguras e resilientes.

Resultados Obtidos 

•	 Articulação interinstitucional (ICOM, 
Cáritas);

•	 Participação em momentos formati-
vos com as instituições parceiras;

•	 Respostas a eventos a partir de par-
cerias e liberação do Fundo para re-
construção de casas e ações sociais.

O Recanto São Francisco, 
localizado no bairro Alto Aririú 
– Palhoça é um espaço desti-
nado para encontros, reuniões, 
retiros e capacitações. No ano 
de 2022, foi dado continuidade 
na obra, no piso superior onde 
estão localizados os quartos. 
Neste ano também foi consti-
tuído uma coordenação para o 
Recanto, com representantes 
da comunidade local, Pastoral 
do Povo de Rua e ASA. Um 
destaque deste ano, foi o início 
da Comunidade Divino Espíri-
to Santo que está utilizando o 
Recanto para fazer suas cele-
brações. Também foram reali-
zados encontros formativos da 
Pastoral do povo de Rua e para 
acolhimento de pessoas em si-
tuação de rua que estão inician-
do o processo junto ao projeto 
Moradia Primeiro.  

Reunião da Associação de Combate ao Câncer, de Palhoça, no Recanto São Francisco.
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Tem como objetivos:

•	 Ser um espaço de 
referência para pas-
toral do povo da rua 
e das pastorais so-
ciais para realização 
de reuniões, forma-
ções e capacitações 
profissionais;

•	 Proporcionar capa-
citação profissional 
para pessoas em 
situação de vulnera-
bilidade social.

Resultado Obtidos

•	 Realização de diversos eventos da co-
munidade, bem como de outras organi-
zações sociais (e movimentos sociais);

•	 Constituição da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de Palhoça, tendo 
o Recanto como sede provisória;

•	 Realização de encontros com pessoas 
em situação de rua e com a equipe de 
coordenação do Recanto.

Reunião da Associação  
de Combate ao Câncer, de Palhoça,  

no Recanto São Francisco.



4.1 Bazares Solidários

4.2 Captação de Recursos
Sustentabilidade Financeira
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Essa Diretriz 4 atua como potencializadora e base de sustentação dos projetos desenvolvidos, 
tanto pela ASA quanto, por sua rede. Especificamente, com os bazares solidários e a captação de 
recursos, tendo cada uma metodologia específica de atuação.

4.1 Bazares Solidários

O projeto Bazares Solidários se con-
solidou em parceria entre Caritas Brasileira 
Regional/SC e o Instituto Lojas Renner, que 
realizam mensalmente doação de roupas e 
acessórios com pequenas avarias. Em 2022, o 
projeto Bazares Solidários manteve sua atua-
ção, fortalecendo a sustentabilidade financei-
ra da ASA e de entidades sociais que também 
recebem doações para a realização de bazares, 
no cumprimento da resolução CNAS 27/2011 
que prevê a sistematização e disseminação de 
projetos inovadores de inclusão cidadã, que 
possam apresentar soluções alternativas para 
enfrentamento da pobreza, a serem incorpo-
radas nas políticas públicas. 

Tem como objetivo  
potencializar a sustentabilidade  

de entidades sociais em sua missão.

Inauguração Bazar Rio Tavares.
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Resultados Obtidos

•	 Os bazares ampliam o conceito de 
consumo sustentável e reaproveita-
mento, desenvolvendo o espírito em-
preendedor em prol de diversas cau-
sas sociais, subsidiando a consciência 
solidária;

•	 Customização e/ou alternativas de 
reaproveitamento de todos os itens;

•	 Contribuiu com a sustentabilidade 
financeira da ASA e de 79 entidades 
sociais;

•	 Acesso a produtos de qualidade pela 
população vulnerável;

•	 Inauguração do bazar Rio Tavares.
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4.2 Captação de Recursos

Tem como objetivo  
realizar ações de  

captação de recursos  
que buscam a 

sustentabilidade  
financeira  

institucional.

A captação de recursos é uma 
atividade estratégica para a institui-
ção, que visa desenvolver ações, a 
fim de levantar e mobilizar recursos 
financeiros com o objetivo de garan-
tir a sustentabilidade.

Resultados Obtidos

•	 Definição da equipe de captação;

•	 Plano de Sustentabilidade Insti-
tucional elaborado;

•	 Metas estipuladas para captação 
com pessoas físicas e jurídicas;

•	 Planejamento de atuações para o 
avanço da sustentabilidade finan-
ceira da instituição;

•	 Campanha de doações pessoas 
físicas;

•	 Motivação da equipe executiva e 
bazares e comprometimento no 
planejamento do avanço na cap-
tação de recursos;

•	 Sistematização das estratégias e 
metas de captação de recursos;

•	 Possibilidade de aumento de 
apoio financeiro aos projetos;

•	 Aperfeiçoamento da captação de 
recursos através da Campanha 10 
milhões de estrelas;

•	 Aprovação de projetos via editais.



5.1	Comunicação Interna e Externa

5.2	Participação nos espaços da Arqui-
diocese e Regional

5.3	Gestão Institucional

Desenvolvimento Institucional
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5.1 Comunicação Interna e Externa
As ações de comunicação são utilizadas para dar visibilidade aos trabalhos realizados pela ASA e 

as entidades pertencentes à rede da instituição. Com este fim, em 2017 foi criado o Plano de Comu-
nicação, onde se trabalha as relações internas e externas, buscando o aprimoramento e maior articu-
lação de toda rede ASA. A entidade também se utiliza de parcerias para difundir com mais eficiência 
as ações realizadas. Exemplos de parcerias são o site da Arquidiocese de Florianópolis e o Jornal 
Arquidiocesano.

Resultados obtidos

•	 Atualização de áreas fixas do site da ASA;

•	 Elaboração de notas e reportagens sobre atividades relacionadas aos projetos da ASA e das 
entidades membro;

•	 Atualização e monitoramento diário das redes sociais da instituição e dos projetos;

•	 Inserção de pautas relacionadas a ações realizadas pela ASA na mídia secular local;

•	 Clipagem de notícias;

•	 Participação Programa de Rádio da Arquidiocese de Florianópolis;

•	 Distribuição da 4ª edição da Revista da Caridade Social da Arquidiocese de Florianópolis;

•	 Produção e distribuição da 4ª edição da Revista da Caridade Social da Arquidiocese de 
Florianópolis.
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CANAL DESCRIÇÃO/LINK

Site https://www.asafloripa.org.br/

Facebook https://www.facebook.com/asafloripa

Instagram https://www.instagram.com/asafloripa/

Instagram
CIS Santa Dulce dos Pobres

https://www.instagram.com/cissantadulce/

Instagram Bazar Virtual https://www.instagram.com/basarvirtual/

Instagram do Recanto São Francisco https://www.instagram.com/recantosaofranciscosc/

Instagram Casa de Apoio https://www.instagram.com/casadeapoiosaojose/

Facebook Casa de Apoio https://www.facebook.com/CasaapoioSaoJose/

WhatsApp A ASA tem um grupo denominado Pastorais Sociais 
com 150 participantes. Também está presente no Gru-
po da PASCOM Arquidiocesana com 65 membros. E 
possui uma lista de transmissão com 38 participantes.

4ª edição da Revista da Caridade 
Social da Arquidiocese de 
Florianópolis

https://www.asafloripa.org.br/revista2022/

5.2 Participação em espaços da Arquidiocese e Regional 
A ASA por ser um organismo da Arquidiocese de Florianó-

polis, responsável pela dinamização da dimensão social da Igre-
ja, deve se fazer presente em diversos espaços de deliberação e 
planejamento da ação evangelizadora. Além de contribuir com 
os diversos assuntos abordados nestes espaços, a ASA também 
tem como atribuição própria pautar assuntos inerentes a práti-
ca da caridade social de forma geral, bem como analises a partir 
da realidade social das comunidades, participação em espaços de 
controle social de políticas públicas. Desta forma, a presença efe-
tiva da ASA se torna fundamental para maior articulação e for-
talecimento dos trabalhos sociais desenvolvidos na Arquidiocese 
de Florianópolis.

Tem como objetivo  
garantir a representação  
da ASA nos espaços das  

pastorais da arquidiocese  
e do Fórum Regional  
das Pastorais CNBB.

https://www.asafloripa.org.br/
https://www.facebook.com/asafloripa
https://www.instagram.com/asafloripa/
https://www.instagram.com/cissantadulce/
https://www.instagram.com/basarvirtual/
https://www.instagram.com/recantosaofranciscosc/
https://www.instagram.com/casadeapoiosaojose/
https://www.asafloripa.org.br/revista2022/
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Fórum das Pastorais Sociais.

Assembleia Arquidiocesana de Pastoral.

Escola de Fé e Cidadania.Inter Regional da Cáritas.

Participação no Conselho Regional da Cáritas.
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Resultados Obtidos

•	 Dimensão social da evangelização 
fortalecida nas paróquias e comuni-
dades da Arquidiocese;

•	 Fortalecimento da Rede Caritas em 
SC e, surgimento de novas ações e 
estratégias que respondam às deman-
das atuais;

•	 Representatividade Fortalecida e 
pautas de assuntos da ASA nas reu-
niões da Arquidiocese.

5.3 Gestão Institucional 
Essa diretriz objetiva aprimorar a gestão institucional fortalecendo a ASA e sua missão: 
•	 Mantendo a regularidade na realização de reuniões de equipe;
•	 aprimorando os ambientes internos da instituição, bem como seus arquivos; 
•	 Aprimorando a gestão contábil e administrativa
•	 Participando de eventos profissionalizantes e capacitações;
•	 Mantendo atualizados os títulos, certificados e premiações da ASA.

Assembleia da ASA.
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Diretoria da ASA.

Resultado Obtidos

•	 Atividades planejadas e mo-
nitoradas com o aperfeiço-
amento da gestão da ASA e 
sistematização das ações;

•	 Gestão coletiva e equipe 
comprometida com o desen-
volvimento do trabalho;

•	 Aprimoramento do ambien-
te interno da ASA;

•	 Gestão contábil e adminis-
trava organizada;

•	 Aperfeiçoamento da equipe 
com participação em even-
tos de formação externa;

•	 ASA reconhecida pela exce-
lência nos trabalhos no cam-
po social com base na orga-
nização dos relatórios.

Equipe ASA.
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES  
DAS AÇÕES SOCIAIS, ENTIDADES E PASTORAIS

A ASA recebe das ações sociais, entidades e pastorais relatórios de atividades bimestrais 
que possuem como objetivo:
•	 demonstrar os trabalhos sociais desenvolvidos na Arquidiocese;
•	 divulgar as ações realizadas pelas ações socais e contribuir para o registro interno das 

instituições.
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DOAÇÕES EM 2023

309.467 225.235 48.235
Roupas e calçados Itens alimentícios Itens diversos:

fraldas; higiene e limpeza; 
cobertores; fralda de 
bebê; livros; móveis; 

enxoval de bebê;  
kit gestante

582.937
Total de itens doados no período

115.760 35.967
Pessoas atendidas Famílias atendidas

151.727
Total de pessoas impactadas diretamente pelas ações sociais,  

entidades e ações sociais da rede ASA
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Gestão de Recursos 
Ação Social Arquidiocesana
Exercício 2023

Detalhamento das Receitas

Matriz Filial 2023 
Consolidado

2022 
Consolidado  Variação

RECEITAS 2.763.932,91 705.899,42 3.469.832,33 2.560.268,97 909.563,36
Convênios 3.000,00 - 3.000,00 72.919,98 -69.919,98
Convênio - TJSC - Apenados 72.919,98 -72.919,98
Convênio - TJSC - Projeto Moradia Primeiro 3.000,00 3.000,00 3.000,00
Doações 145.267,40 31.386,60 176.654,00 182.492,64 -5.838,64
Pessoas Físicas 62.096,90 31.386,60 93.483,50 115.769,25 -22.285,75
Pessoas Jurídicas 30.175,00 30.175,00 66.723,39 -36.548,39
Pessoas Jurídicas - Mesa Brasil 40.545,50 40.545,50
Pessoas Jurídicas - Fed. Catarinense de Basketebol 12.450,00 12.450,00 - 12.450,00
Vendas 1.950.027,71 612.665,27 2.562.692,98 2.109.566,59 453.126,39
Produtos de Bazar 1.873.119,71 612.665,27 2.485.784,98 2.018.438,59 467.346,39
Produtos de Igreja - Velas 76.908,00 76.908,00 91.128,00 -14.220,00
Outras Receitas 1.840,00 4.348,80 6.188,80 2.999,00 3.189,80
Venda de Pães e Bingo 840,00 840,00 2.999,00 -2.159,00
Aluguel 1.000,00 800,00 1.800,00 - 1.800,00
Livros 3.548,80 3.548,80 - 3.548,80
Receita Financeira  57.707,80 3.498,75  61.206,55 69.170,76 -7.964,21
Receita de Aplicação Financeira 57.707,80  3.498,75 61.206,55 69.170,76 - 7.964,21
Gratuidades 435.930,00 - 435.930,00 - 435.930,00
Pernoites 321.250,00 -  321.250,00 -  321.250,00
Cafe 25.280,00 - 25.280,00
Almoços 28.010,00 - 28.010,00 -
Lanches 23.690,00 - 23.690,00 -
Jantares 33.270,00 - 33.270,00 - 33.270,00
Lavação Roupas  4.430,00 - 4.430,00 - 4.430,00
Trabalho Voluntário 170.160,00 54.000,00  224.160,00 123.120,00 101.040,00
Trabalho Voluntário 170.160,00 54.000,00 224.160,00 123.120,00  101.040,00
Total 2.763.932,91 705.899,42 3.469.832,33 2.560.268,97 909.563,36

2022 x 2023
RESULTADO FINANCEIRO (Valores em Reais)

CONTAS 31/12/2023 31/12/2022 Variação %
Receitas Totais 3.469.832,33 2.560.268,97 909.563,36 36%
Despesas Totais 3.557.181,13 2.494.424,13 1.062.757,00 43%
Superávit Líquido -87.348,80 65.844,84 -153.193,64 -233%
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Detalhamento das Despesas

Matriz Filial 2023 
Consolidado

2022 
Consolidado  Variação

DESPESAS 2.841.212,72  715.968,41 3.557.181,13   2.494.424,13 1.062.757,00
Despesas Empregatícias 662.232,90 305.064,07 967.296,97 853.723,96      113.573,01
Salários, 13° Salário, Anuênio, Gratificações 598.756,09 258.791,76 857.547,85 684.674,10 172.873,75
FGTS, PIS, Multa Rescisório 48.159,66 21.918,91 70.078,57 65.480,34 4.598,23
Prestação de Serviço PF 15.317,15 24.353,40 39.670,55 103.569,52 -63.898,97
Despesas Administrativas 1.549.301,06 351.460,68  1.900.761,74 1.500.510,61 400.251,13
Despesas Gerais 1.549.301,06 351.460,68 1.900.761,74 1.500.510,61 400.251,13
Gratuidades 435.930,00 - 435.930,00 - 435.930,00
Pernoites 321.250,00 321.250,00 321.250,00
Café 25.280,00 25.280,00
Almoços 28.010,00 28.010,00
Lanches 23.690,00 23.690,00
Jantares 33.270,00 33.270,00 33.270,00
Lavação Roupas 4.430,00  4.430,00 4.430,00
Trabalho Voluntário 170.160,00 54.000,00 224.160,00 123.120,00 101.040,00
Trabalho Voluntário 170.160,00 54.000,00 224.160,00 123.120,00 101.040,00
Despesas Financeiras 12.958,92 2.176,38 15.135,30 11.482,52  3.652,78
Multas 208,35 -208,35
Juros 34,23 102,26 136,49 108,14 28,35
Tarifas Bancárias 12.924,69 2.074,12 14.998,81 11.166,03 3.832,78
Despesas Tributárias 10.629,84 3.267,28 13.897,12 5.587,04 8.310,08
Impostos e Taxas 5.140,82 2.600,25  7.741,07 599,89 7.141,18
IPTU  2.112,44 2.112,44
IOF 461,63 -461,63
IRRF sobre aplicação 2.007,80 667,03 2.674,83 2.355,61 319,22
ISS 142,33 -142,33
IPVA 1.368,78 1.368,78  2.027,58
Total 2.841.212,72 715.968,41 3.557.181,13 2.494.424,13 1.062.757,00
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LISTA DE ENTIDADES  FILIADAS À AÇÃO SOCIAL ARQUIDIOCESANA

Entidade Membro Município

1.	 Assistência Social São Sebastião Anitápolis

2.	 Centro Social São Sebastião Balneário Camboriu

3.	 Ação Social Paroquial Nossa Senhora Aparecida Balneário Camboriú

4.	 Ação Social Paroquial São João Evangelista Biguaçu

5.	 Ação Social Paroquial São Luis Gonzaga Brusque

6.	 Ação Social Paroquial de Santa Catarina Brusque

7.	 Ação Social São Judas Tadeu Brusque

8.	 Soc. de Promoção Social, Cultural Santa Teresinha Brusque

9.	 Ação Social e Cultural Cristo Rei Camboriú

10.	Ação Social e Cultural de Monte Alegre Camboriú

11.	Ação Social Santa Teresinha do Menino Jesus/Prainha Florianópolis

12.	Ação Social do Saco dos Limões Florianópolis

13.	Ação Social São Francisco Xavier Florianópolis

14.	Ação Social Paroquial Nossa Senhora de Fátima Florianópolis

15.	Ação Social Santa Maria Goreti Florianópolis

16.	Ação Social São José e Santa Rita de Cássia Florianópolis

17.	Obras Sociais Dom Orione Florianópolis

18.	Ação Social e Cultural Nossa Senhora da Glória Florianópolis

19.	Obras Sociais da Com. Paroquial de Coqueiros Florianópolis

20.	Ação Social de Santo Antônio Florianópolis

21.	Ação Social Paroquial de Ingleses Florianópolis

22.	Ação Social da Trindade Florianópolis

23.	Assistência Social São Luis FlorianópoliS

24.	Ação Social Nossa Senhora de Guadalupe Florianópolis

25.	Ação Social Paroquial da Lagoa Florianópolis
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26.	Ação Social e Cultural da Catedral Florianópolis

27.	Ação Social Nossa Senhora da Lapa Florianópolis

28.	Ação Social e Cultural São Joaquim Garopaba

29.	Ação Social Nossa Senhora dos Navegantes Gov. Celso Ramos

30.	Assist. Social Nossa Senhora do Perpétuo Socorro Guabiruba

31.	Ação Social Paroquial da Fazenda Itajaí

32.	Ação Social Paroquial São João Itajaí

33.	Ação Social Paroquial de Cordeiros Itajaí

34.	Ação Social Paroquial de São Vicente Itajaí

35.	Ação Social Paroquial de Santo Antonio (Itapema) Itapema

36.	Ação Social Nossa Senhora dos Navegantes Itapema

37.	Ação Social Neotrentina Nova Trento

38.	Ação Social Ponte do Imaruim Palhoça

39.	Ação Social Paroquial de Palhoça Palhoça

40.	Paroquia São Francisco de Assis – Aririu Palhoça

41.	Ação Social e Cultural de Enseada de Brito Palhoça

42.	Ação Social Paroquial de Paulo Lopes Paulo Lopes

43.	Ação Social e Cultural de São João Batista São João Batista

44.	Ação Social Paroquial de Santa Cruz São José

45.	Ação Social de Barreiros São José

46.	Ação Social Paroquial Nossa Senhora do Rosário São José

47.	Ação Social São Judas Tadeu São José

48.	Ação Social São Francisco de Assis/Forquilhinhas São José

49.	Ação Social Nossa Senhora dos Navegantes e São Pedro. São José

50.	Ação Social Paroquial de Campinas São José

51.	Ação Social Paroquial de São José São José

52.	Ação Social P. do Santuário Bom Jesus da Santa Cruz São Pedro de Alcântara.






